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O MINISTRO da Fazenda, Antonio Palocci, cumprimenta o senador José Sarney, ao lado do presidente da Câmara, João Paulo Cunha: unanimidade no Senado 

De campeão a funcionário do mês 
Além de elogios, Palocci recebe apoio de Sarney e João Paulo Cunha 

• BRASÍLIA. Quando o ministro da Fazenda, 
Antonio Palocci, chegou à audiência no Senado, 
o senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) chamou o 
colega petista Tião Vianna (AC) e pediu: 

— Avisa ao Mercadante (Aloizio Mercadan-
te/PT-SP, líder do governo) para pegar leve que 
esse é nosso. 

Não precisava. Palocci terminou a audiência 
como uma unanimidade, recebendo da opo-
sição adjetivos de capitão do time a campeão. O 
líder do PSDB, Arthur Virgílio, também se ren-
deu. Segundo ele, Palocci é um excelente ven-
dedor e, se trabalhasse no McDonald's, estaria 
no quadro de funcionário do mês. 

O deputado Paulo Bernardo (PT-PR) definiu 
Palocci como um encantador de serpentes. Já o 
líder do PFL, senador José Agripino (RN), cha-
mou Palocci de campeão. Para o senador Cesar 
Borges (PFL-BA), ele é o capitão do time. 
Palocci recebeu ainda o apoio dos presidentes 
do Senado, José Sarney (PMDB-AM), e da Câ-
mara, João Paulo Cunha (PT-SP), que foram à 
audiência para cumprimentá-lo. 

— É um gesto de apoio e apreço ao ministro 
Palocci e ao seu trabalho, que expressa a 
certeza de que o Brasil está no caminho do 
desenvolvimento — disse Sarney. 

João Paulo afirmou que a visita foi uma 

demonstração de que o país está trabalhando 
para garantir que a política econômica está no 
caminho certo. Jereissati foi outro a se dobrar: 

— Ele tirou de letra. Deu um show e de-
sarmou os espíritos. Mas passa uma serenidade 
e um otimismo que sabemos que não existem. É 
a grande figura do governo e o mais criticado 
pelo PT. 

O líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros 
(AL), disse que o ministro pode ser consi-
derado a grande vitória da primeira fase do 
governo: 

— É óbvio que Palocci ganhou. De todos os 
ministros, ele é o que tem mais a apresentar. 


